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'Manoel Armenia Rodrigues. 95000 r Panama¡ ih Rusii¡ 'l Bn'gtria. ;deixaram de brilhar sin seus canteiros; a

!Manuel ?ligueira da S-Iva . 2.55M n Sihe sa que “Mula nrn comi-ça rir. ineur relva perdeu os :eu: matim e a natura-

SUMMARIO \Gzctiim Parana «In Snun . 45300 n reicãa na Bulgaria: negava-so u Íactn pri- ta não Iluruete com srtil deslnmhres de hel-

Lucas Guinea da Silva Reis. 25150 a muirameutn em S›phia; nua agora uam lua. As aves mudaram u inato; as ando-

Suhnniwh, Br. Anguila de Cailrn , . !5500 n ignn se que :um hl do da quinze ho- rínhls daapcdiramaa saudoals; as horliu-

aním tmlílífgh Dr. Aninnin Augusta Noguei- 1mens» appareccra nas illlllledilpõel¡ du tetas nan ¡dplain em grarlnsn zig-tag pe-

c" '9me n Sonic. . . . . 55500 . Maringa e que tinha um iim politica. l-is prado! verdojauu'a de seiva, e as au-

FI'ÃDILÍW Auwnio Nuguieíra A poian prendeu algun¡ ilm insurgentu, 1 ras ben-[luas Ill primavera uiu \'BIIJ ins~

' ' , Sontii. . . . . . 245500 n :contra ua quaes se instaurou processo. piralr àdyllina de amor. 'l'niln isto a mai)

.. ' . . uinocl Teixeira. . . . msm¡ n J ll¡ tempos [allan-se il'ontm pmcalsajiui a esaparecen an aspecto carrancu ii

“uma“ L “yum Joaquim Valrnlg . . . M500 a inatigadn pelos jornua amam an rnrHe ¡intaçailnr d'nm inverno impcrtlneu-

“dum. W.“ (bh-gh João Rnrlrignas Caetano . 15500 n 'SiainbuuluL Quem-se absolutamente qnene.
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A viagem do cnr da Ruatia a nerlim

nin imprde qun a( rrlapies entre a Alter

iinanha e a Il a e: .j in siiigtilariueu-

¡Ic frias: Em teima cnusidarase a m

uma lu banca impariml da Alleimnha n

"Iori-s r aos' como uma sl.

«traria pi 'ic . tanto mais gravei

riu tln i-sti'i averi'mail- ser film qnii s-i

iaiiha rucuudu em S. [Hamburg-i. nn_

_ A limao. u das im de Izumi¡ de caiuhionnl

compra de cnndieiros para a mami; rel 'nas em língua alleinã; n

¡ummnaçáo lmme de :mile gain-ai «Ie s. ircimnurgo. pmuill entar-I

. A . _ _ ¡amam-nte contra tal asse. .ão. E' uist nn-l

Ja' cuja tuna' se rey/_Cla conStÀml' tra 1 ranaa da me. 'l.i (02min etnplli Im..

trinctitepor aclns incmiventen- ' -A cu 'la de c.: .n minima dizendo que

' . _. . . . i'lld PrJV'Hll -Ius 34'31an qua o "nvmi

tes e multa” mw? f“"üblL'ã- nim iiillige ao: .nim r...iav¡.i°.¡ m

:ipptlln pu 'a 0 patriotismo 'lo - mn

filhos da. no. :i Inri'n, rnsiden- l“'N' _ _
É ' . . _ !gt-u- anar si.- e que os uiinlsims priiesu-

16:» quer noBi :iLilquerein le- ,Em h a 0 um“ pm a_ ”um“ W_

bi)a.r1ninusnn› em ;\llLTP._|:lrâlÍ¡m

dl' que suhscrevam pa ra estoi
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scntziin ns Íunlos uaugnims mm renili-

 

q- nn; emita J-'l'ô us p gos que :pru-

“menta «lex-ado, mis nãn Minami"" nc.-

mi-llinramenm com a quantia nhiima ugunnça. isto um mulenilercer-l

lniiiunti! mm \'¡ríiils paims amigos daque seja permittido às forças y Alicmünhi-
(li: carla um.

   

| museu..

  

riam perseguido o cx-ministm Karavelafe

mais algum_ snh a mensal-ão da alta trai-

ção. Por inverusiniil que paraer esta

noticia era exacta. Os conspin-Iurrs cun-

ira o printipe Alexandria estavam para ser

perseguid pela gnverno do sm anam-

siir. n p cipc l-'crnan-Io. .l lnicrvenpãn

cinifldencial dns gabinelga ilc llnma. de

hindus e de Virnna fez cum que aii Ibm-

lldn-IÊSÉ o intento. 'l'nlvrz o snr. Stamhaih

Inf_ imaginanlo essa: perseguições, qiil-

nesse provocar a alludiil¡ intervznçio pa-

l'l se fazer nen¡ visto dos tres g-ivrmo!

.-in qiiuslã e iiinstrar qiianlin Il gabinete

hulgaru L ii dispmtu a seguir os lions

dados por esses givernus, ine-

recandi) ¡Salll de futum as :ins han gru-

  

| çat.

Passando ::ara :i Gratia sabe-SA lambe

qui esta nação mui-tou de tudu as reta

mm a ltummia. nen cms¡ a trio graves

resultidns uma questão de protectondn

uhre os im icms.

i); tni'lNl s pelenipulcncilrios de cada

  

riiil sam Íllvllcll' l. se¡ azgrawu num““ m.; du": Firms "guiar“ já “s

'r que a meiliila lnmad¡ puderáin|$p"ruvus Pl'wg'
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4 Aveiro. 22 de novembro de 1.8841

(Du Mun corrup- .imnu5M)

'l'uilo passa mm o tempo.

 

lira a falta de belleza nos campM, do

sua de da¡ zephiros. da lnxurianlc ve-

jnuçan. il» trinadn ila¡ avezinhas que en~

rantani puder¡ lntluir para qua uma izi-

iiaiie caia u'um mein rsteril de marasmo

a aiialltia?

Não. porque oii amuucimeulm saltam

da indu.: ns lzilnii a os emprelmndimontna

pmgriilum srmpre desassmnbndns c va-

mus dar noticia ilus de maior sensação a

inirirnw.

¡ -Princlpíarain jà m irahalhus para o

lterraip' iii-nto da lingueta do caes qui:

¡commu un com o Lirgu iii) Caju iln aih

(a iuersa uma turmas¡ praça pmieotada.

' pela camara d'aiita cidade. neve ncar um

morra-iu lindíssimo d--pnis de roncluidu,

não só pnrqiii: n lugar du si já é ¡|'Jl'illl~

!VEL mas purun as ohms estão ganda

rígidas ;nulo Iialiil engñnltnlrn d'iuin repar-

lição liydraiiiica. a sur, thueircdu. que

promi'tle dar impulsri ans tnlmllios com

urgi-nria. rm'onhrraniln b-iii a grande falta

iü'uni novo moram¡ n'esin ridadnt

“ v-Úllllillu'llll, ainr que muito “IDIO-

sxs, aii nbr:: da ruim-ação du num tmn-

¡ilo da Vora-Cruz. E' plena que .tis não cili-

pregue mais actividade nos trabalha:

d'i-sta rgrcja porque u sru ambumuntn

era de grande utilidade pela oeniraliu~

“ção o gmtn de arcniinztnn.

-Ená já entregue ao dislincin enge-

nheiro-direer das ultra: publica. n iiiir.

1Aranji) e Silva_ o plano da nu¡ nmm edi-

   

  

  

: Por .mim Iailu a Russia está disposta ul Estimos entradas na inremu i: com u liciiu, que sirva para lymn, ilcandu a

    

FOLHETIM . . _
irr.. l . hailai nada. uam masmo o guisa

77 4d'u'na mula ' ni 14 Cartuns

Iiraiic-s dis iniu qur sulna

A

-h um sitio deslule

i limitam. pela Villa da mein dia, volta-

'..rl ii, e para er ir n sul. srguii

tnlii a . mui-nz da q a_ à multar¡

que s- inciiuim para fóra

n [r le da hahitaçãu. iriii-

liarnm de cam-gar um

i) portão linha limdu

  

  

  

   

    

   

     

  

  

Para ii' à aldeia quinlo se deêm di);

mninhn. pus. se ilianiz d'iim pre-Iii¡ eili» \cnrru da l'i

lit'mli) pruxiinu da

um grande pau-«I t

::a fl-i Iiii'niliir ila lim

(lr vi'rmulhns_ a [aim na

iri 'iilariticutc ilistrihnitla.

.i citaram-i ill i ira, a mldaual

ar os mnliios d» t gi) e ns mnlhis.m

. u j.'i hastnnlç sêcor . . 7p

Por que inntii'n ma caiwiu impç. 9 an mhz ¡qu-*1h ride desgraça. ..

estn casal Por que min este parti! .a -\ N'esti: maneut) uma. mulher e um ra~

pre [adiada m': npptizuiu a alma! Nunca J paziti, re. do «la preto, pasqrim [HM

!ni capaz de u explicir, e pir uniu @name nós e entraram pm a quinta. i) hu

na Musavnime cahi'r¡ Ilan-ii em mrll'l i mem acrescentou: «A pan-rh e n filho miis

a im¡ demasiadi cn ”u... Quandningw que roliaui da mílsa. B' onde \'ãu

alguem passava pruximo_ os cães não la~ todas os dias, d'esde que o ñlho se iria-

 

'um a cabeça rnt'e

ñntaiins s »bre uma

gmail.- velho. tola

im uni casaco muito ruth e a.:

iii furrup'isN . Para¡ l'izl :IN lin-

* Em Wiz mm: ¡ílnuL é ii

' sun Aceda que amnteuei¡

 

  

zen:: mem ele prdra.

;MIS Ii no i. n-n.

   

 

   

  

  

   

   

  

-rn p"r... L't dentro riem uma voz Se-.wz

_ . a

in' I eram il“aqnellcs srt' a

  . 0 pac im ainda o fato rlo mor-

:ncm e capaz di: llt'o tirar. . .

lili! é animal..

Ú mrro dan uin balanço para partir. liu

que qui-riu ::tirar ainda lllaii amas, pudi

m em 'm qu» .ii-.- ilcixasse subir pm n

Iidn d'elll; e fit¡ k't em rimt (lu [nim qua

jeu vim a salier toda esta desgraçaila lus-

i “HU.

:hi:

a a

i) rapaz diamava-se J-ião. Era um s

barba camponcz Ele vinle anima, sa *n c'

im uzm rapariga, valente e a physiou

min franca.

0mm» fui-v' bonita, as mulherrs

\'aru para alle: mis o rapaz '

n'iiiii.-uma ragnriga [ilha i

coiiena de \'eililia e und'

nha en 'maio u'na ru. na r

dade, Em casa. loga (lr mmeçm

riu min prazer :smelntnie Iigi

paríga passava por 'n 'ki jaiinll <

; mas Juan que-

ia a sin Arlesima dágua lfa por unile

dessa. Dizia:

«Bit manu se m'a não dia..

  

draw-in. e as gallinlias deitam¡ a fugirimn... Ai! meu querido senhor, qua iris-i Fui pnctso ceder. E um decidida que 1

:elle: se haviam de casar depuis das cai-
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,actual para alojameqo

publicas dietrictaes. L ,

Parece que se p ediipar o nova'

!meu no lugar dos p_ iros e escutam-oa

das cas-a da snr. viwmde d'Atmeidinba.

0 logar é bem eseMbàln Ni¡ se cons-

tmir nm lycen em boas condkões Insite'

Irina, precisas em tada as mas da en-

, amo.

Espera-se que as trabalhos princlpíem_

logo que se compre o local.

-A briosa rlasse dos estudantes do lv~

(21¡ prepara para o primeiro de dezembro

nm BSNH'IdIllo aaran litterario- ira:

Deve ser bem bom, esperamos ass tir.

: -A philarrrronrea !afirmar realisou no

dll !B dd corrente, no templo d'apresenr

tação, sola-maca exeqnlaa como preito de

homenagrm a saudosa memoria de Auto

nto ttnurãn. Depois que terminou a ter¡

rnnnia a corporação doa bombeiros, junta»

mente cnrn oa membros da philarrnunica

formaram se em corn-jo cívico e foram as

cemiterin dopdr duas cornas de perpetuar)

no tnmnlo do desventurado moça, n'esse

mumuntu u sur. Henatu Franco pronun~

nion um pequeno discurso muito senti-

mental.

_ ti de lntn o sur. dr. !não José de

Sousa e Sir pela rnnrtu do seu estrrrnecidu

pai. O fallecido ancião contava 83 annosJ

de edade: era de raracter serio e de muita

dignidade. A' .sua rr'sttcílawl lumili un~

víamos n puzante da nussa condolencia.

f] trio o a hora que já vai adiantada

não permitia continuarmos e basta por

hoje.

Noticíario

Curral da egre]a.-Foi ílaalmonta

cortado n nd gordin tecido entre a Junta_

dc Paroubia e o empreiteiro acerca rl'cstas

ohraa.

Cnmpareoeram no dln 20 no local das,

obras. os um““ snrs. governador, Ma-

noel Firmino, Barbara de Magalhã ~ nen-

genheiro Araujo a Silva, n administrador

do concelho, ilr. Miranda Ir Manuel nar-

basa, advogado da empreiteiro, dr. Ale

xandra l.oln›,:oa principaea pe: das da l'rc›

guezia e grande porção de parvo.

Exaniinrdos Pula entar-ribeira os rrnba

lhes leitos e alxumas madeiras. e tallnndu-

sobre n assutnptu oa snrs, Paula (marea,

, dando algumas explicar,ma e prior l'

ções. manifestando u sentimento da frer

galeria em as obras ler estado paralisadas

a mostrando todos a plena confiança no

concurso d'auuelles cavalheiros prra o pru›

gredimunlo d't'sta obra; depois da tudo'

isto, o sur. Barbara de Magalhaes exami<

non e commenlnn aa condiguçs exarado:

no auclo de arrematacãu.

O engolir-tro liceu da enviar por escri-

ptn n modo m mo de futuro 0 empreiteira

se baita haver na conclr»ão da obra e nn

emprego das madeiras velhas.

ma o seu lutmr a mera e o banquete aca-

ba air-premente

Nr a tan nan-ão Esteve e o lilhu

' l lado do quarto d'elles

dwaaparmrr rm' correu muito bcp' e naus me

ram; quald'nra avante as duas progridaur'

regularmente.

Oxalá que a junta e'o empreiteira eu-

trem agora em melhor marinho e empre-

guem todos ns meios ao ae¡ alcance para

vencer qualquer dinicnldade que apparega.

Petra a-nual (le Pelanel.

Fm de lar modo concorrida esta leira que

tv r... ut'ianlrs tiveram de passar algumas

lnIll ~ de pe pelas hotmail“. lojas, taber-

'na< ntr. '

hmlt'e muitas transações, sobretudo do

reina de Oliveira d'Asemeis, Aveiro,

!starruja etc.

rr

l' lllnlslro ale Fazenda - Sua ex.l

tenrinna e~t:«l›el~rer uma agcnr'ia linaneeb

rn entre Portugal e Brazil, lacillramln a

vinda dos rapiraes para o ninn e evitar¡

do que as fortunas dra pnrluput'acs [alle-

ríuus por la nque a engrossar o bolso dos

americanos e da malandragem explora-

dura.

quuanla os membros do paterno a ›

um precederam e<r|hãln na calumrriadd

res de gastar a sua polvora.

Pallulnae-lo.-N'um dos diae da

santana pa Ia nmmu a mãe dos sure.

llannrl 4- Jon'. Rodrigues da Stlra, Tlier ›

'na Nulos Serra, (Om 91 anima de idadr.

An enterro assi~liu a musica d'Angrja

que se dusurpnnbou muitu regularmente.

O acompanhamento fui utuirn concorrido

tra uma ¡e›sna muito conhecida a esti-

mada na villa.

No mesmo dia morreu tambem a riuva

de José Ferro, do Ribeiro.

lnoarmnaorlnr-Trm estada adorn-

tadu em Angrja o snrr Manuel Armenia

Rodrigues_ iulfn já um pouco melhora

-Arha'se ba bastante t. mpo muita

doente corn nina rlferçànpnlrmnar n snrr

io~ó Nurrrs dc Pinho Junior, tllho :ln nus-

au lionradn anrimr Jos¡- Nunrs de Pinho.

Sentimos sintrrarncnte os graves innan

rnodu¡ do sur Pinho Junior porque é um

rapar liurnili'r, bem educado e rlnlado du

todas aa qualidades que aa referem de um

homem de bem.

 

Preeldente de conselho._\'ac

assumiu melhor o sur. presidente ll" cort-

.t-Ilrn, com o que sinceramente. folga-

ml)

Muitos amigos de ex! tem¡ telegra-

phado para tram a altar do seu estado,
prova da mpatltía. qu:- IIlI' drtllt'am L'

ide que s. . tão mencudur se lurna.

Ísuraçuern p( r os nu' ' amigos_ que n

lllltslru pmidinte do museum L'slí'trm ria

du rvslallelerimvnlh.

S. ex.“ adam-eu, devido á sua extrema-

¡ da cnnileeeendrucia.

Trndn havtdn na quarta l'L-ira conselho

ide ministros no ministerio do reino, que

'durou até tarde, huuvc por esse motivo

necessidade de acender os quatro bicos de

_.-

pessnas da casa nem sabiam o que haviam

de fazer.

“Uma vez, à mera, a mãe olhando

;para r-lle t'urn Us olhos armzados da la-

grimas, dt= .-lhe:

_Wok bem l ertnta. João, ae tu assim

esmn queres casar com ella, nos damos-

' O DLPS'J \'UIIEEDUI'DEMO.. vn

0 pae cheio de tergunba, baixava :r

 
' Esahiu...

A partir d'csae dia, mudutr d'ltabilos de

da, a ,etandu estar serupru alegre, para

nquillisar os paes. Viam-ua pelos bai-

, pelos t'afés, pelas escamisadaa. Quan-

Chegou a lrslz de Funvieille, ella foi

m dirigiu aa danças, quern conduziu

renda(

ais do que nunca vigíava o filho. João,

ornria com o irmão mais novo; e a po-l

¡bre valha mandou armar uma uma ao

Í'" É 7 rr'rà'zêtã'âmfr A .Ja -

ga: o que tnribu a temperatura da sata¡ Defendará os me oámentos lncaes e do,

bastante elevam'. Und¡ a pmvtncia da Entra-Alta. A parte Jit-

Ouando a. a.“ sabia parana meta)- na tiraria sua das mais dis nct'..

sua carruagem, encontrou um impmdente, A miguatura por nn¡ anna custa 1:800

debaixo da arcada, que se the dirigiu e orais.

fez demorar algum tempo.

O vento em forte, e para quem vem'

d'nma temperatura alta a mastipaçio é

inet'itavel. .

Fm rstu e que sur-cedeu ao illustre pre-

sidente do conselho.

Cadela cola ellea.~lla dias nas

heroes, novos mas experimentados nas

grandes façam/rar. foram a um puteiro

proximo pertencente ao nosso amigo Gae-

tano Pereira de S-uaa, bust'ar ou antes

rnnbar umac poucas dc galinhas. O nosso

amigo Caetano ainda tomou conhecimento

a tempo de mandar buscar as galinhas a

casa das Iarapios. Pena foi que quando aa

galinhas voltaram ao paleiro, os seus t'a-

plnrus não fossem para a r/rtírrlrt. l: n se-

ria mais edilicante a é born que haja serah

pre lnd-t 0 rinur e nenhuma lrenu'olencin

mm asc¡ malandragem que. tem tanta fa-

cilidade em se apnderar do que não lhe

pertence.

Aa'eeaa'sio' d'un .encanto. -

Realisnwse Lo l'orln, a ascensão do aerea-

nauta tlr. Felix Barreaut Teve logar na'

Palario de Crystal.

O aerrostato roçando pelas "varas re-

rebeu nm grande golpe La parte iul'wriur

do bajo; ainda arsim subiu llrme, lomanr

do a direçao de Gaya, atravessar) o Douro

e fui calrir no logar de Santo Ouvidin.

Na descida, um muro. arripianlo de v¡

drus de garrafa, ande pousou, anaralhaw

lhe u ventre e Irriu tambem o aerennaura.

Consta que o snr. Lauret var: dar nm

espectaculo em beneflein de Mr. lhrrreau

para o indemuisar das prejuizos que sof-

frear.

(onde de lllaa-garltlc.-Cuusta

quu este nobre titular de Guimarães vaa

ser agraciado mrn u titulo de' marqnez.

Antonln Augusto de Anular.

-- stit t'm 124656630 reis a eulrxitnpção

para monumento que. vai em, ›r- em Lis-

boa :i mernuria do conselhclmptguiar.

x

0 Melgacenan.-¡\ssm se intitula

um novo Collrga que acabamos du rucu-

ber, Publlravse r-nr Ml'lgacu.

0a nossos cordeaes cumprimentos.

Desordem¡ com mllllares,-Ern

una (ln Cartelln uniu prrça de infante'

ría 3 teu: uma dewrdeur cum um pesca-

dor pnr Blr'ltnlra o Lr'a-rr e pnchando da

baiuneta feriu a seu runtendor.

O soldado compareceu no quartel ao to-

que, de recnlht r. mas em companhia d'our

tro camarada. ¡altnu pur nmajmella, indu

provocar novamenlc u Lizat

(1 rapilãn de inspecção, tenda contrari-

tucntn du farto, dirigirrse an local, orde-

nando a prisão dns dois insulrurdinados, a

qual se rllectuuu sem r

Chegado:: ns preso: à parta do quartel,

mm uma destreza rxlranrdinarra poderam

cvadir-se, s. ndo novamente presos um di»

Wists . dos da cidade. '

Voltando para n quartel, foram rernlhi-

dos no ralabnnçu, e. SPgundn rrna innm

mam, puum tempo depois tentaram eva

dir~se novamente. por meiu de arromba-

nrenln.

lt onherendn-se que. a prisão não ora

demasiadamente regura para os dnis me-

liantea, furlltt (Sl/JS removidos para as ca-

deias civic. onde se arham.

Ainda Item. - Não toi verdadeira a

nntitia da morte du culebre aeron' uta pore

tuguez Antonio lulanle que hu d ' publi-

cantos.

0 ('nnimlarloclase.~lintrnu no 4 t .°

anuu da sua pttlllltttLth n excellenlt: jur-

nal «O Unrrnnbrlnense». dirigido pelo sur.

!naquilo llarljua de. Carvalho.

Os nossos parabens.

Apolodo.-0 arcebispo do Algarve

rl^CllrtJu a licença pedida peloR padren do

Varatujn para rn .nnarem n'ariuclla dlo-

casa. 0 i|lu>lra prrlado negou u licença

arts-nitendo que n rlem cm geral 4': bastan-

tu instruído para ensinar o caminha do

bem aos tleis d'aquella província.

Hmh-dade !larllns Sarmen-

to.-0< ricos must us =|a prestunosa

sociedade \'imararieme amliam de ser

presrn wins min uma \ Ioga collerçàu

de objectos art'heolutzluos~~ utnu macha-

dos de. pedra, vasillra<, mnelas, tudo en-

contrada nos Nmiteruis pa - pah) sr_

dr. José dl' Unrros v Silva Carnriro, facnl«

Iativo em Mano da Canaverxs,

¡'ma (-reaaaça hydI-nplmhn.-

Morreu ha dias nu li 'ptldl do Saulo Au›

tmtiu, no l'ortn, um pequeno de seis an-

nus com um furioso ataque do ltywlruphm

bia. Tinha sida rnurdido ha BD dias. 'l'inlm

IJ › a Parll. curar-se cum Pasteur, mas llns~

arlzrmonte não culhuu resultado. 'fenv

'du ba pour-o o pare LleSL't rlladn dn seu

estado, lovuu n para o h prtul onde no

mçsmn dia levo um furiu ataque qua

lrurrurisava os lentes e um grande nume›

ro de estudantes dc medicina que estavam

presentns. Furarndha dadas urnas injec-

ção: de murphina para u acalmar e na

noite aeguinte morreu 00m a repetição

__

0 Beirão .nm este titulo breve-

mente enuelara a publicação em tlangual

de um seminario imparcial, noticiosa_ m-

terariu e d'mstrurçãn publica. redigido pe-

to notavel poeta Silva Ferraz.

Elle sobe para n sótão; ella sobe atraza gente; e vinho novo cano que ::boves-

d'elle.se

lJepoia foguetes, lagoa de côr e d'arti-

nulo, lanternas de côr. .. Viva Santo El 'I

lburre uma fui/mrbin desordenada. O ir-

mão mais nox-u queimou a blusa nova. . ,

O proprio João linha um ar contente; que-

ria obrigar sua mãe a dançar; a pobre

mulher chorava de felicidade_

A' meia noite toda a gente tinha neoesv

sidade da dormir Sd João é que não

dormia. O mais noto é que contou depuis

que elle tinha levado tuda a norte a solu~

car. . ,

Abl amanpovlbea que o rapaz estava

deveras atacado...

se

DO

da

ra

E,

sa

pu

_ria

No diaaeguinte, alli pela madrugada, ve

a mãe sPntlu algue atravessar o quarto

a correr. Teve como que um presentimene

[Dl

- E“: tn, Juãoh Chegou a !esta de Santo Eloy, o patrão.

dos fazendeiros. i

Grande alegria em toda a nana Bon-i

' = d'un: vinho velha, pm, para tada“

Joao não respondeu; estava já na saca-

da, Depresaa, muito depressa a mãe le-

mta-se  cnhcrtamãe completamente nua que

o lLIltu morto sobre oa braga

-uttru nlhol em nome do cent»

Elle fecha a porta t- Lorre o ferrnllro.

-arJuÍt0, mrn qut'rtdo João, responde-

me. O th' e que tu vaes faze-rt»

A'a apalpar'lellas. com as velhas mãos

qua tremem procura a tranqueta. Ouve-

uma jancllla que se abre7 n ruido d'un¡

rpu sobre as pedras do palco, e é tu-

l.

0 pobre, rapaz tinha dito:

-- :Atuo-a muito.. Vounte embo-

...n

Ab! miaeraveis corações que nda somas.

!arte de mais que o desprezo não pos›

matar n mor!...

N'a«_rre|la manhã a g ta tl..

ntuu quem gritava a' qu“ ,

ra baixo ao lado da *qnt-h *

uu pateo, deaule da tr.-

lc orvalnn e da aa 



    

a ““ u r' m_ '
' " dbAntge-Ja _ W 7

z i a“ ' .

d'um tnrtissinw ataque de raiva. Era ver-

dadeiramente harromsn Velo qm depois

da morte quer quando ezlava com o ata-

que. N'urn c n'unlru estado se comp

hendiam preleitamenta as grandes aniçõea

de que aquella desgraçada creança foi vi-

ctima. Sirva isto au menos de Iiçin aquelv

les que tem a seu cargo a Vigilancia de

means-as e que nm pequeno descuido po-

de conduzir a estas desgraçadas um:

quantias,

  

0 principe Imperial ala Alle-

manha.- O dr utm llurell Mackenlte

anexou a Lnudrea e, lmmediatameme, fm'

assediado pela.; rrpDrlLrS¡ que lhe solid

tavam EnllBÚ'iiüS.

D duurnr llarkruzie sustenta que n ex»

crearrnr-ra de, que n principe imperial st»

ll'rP não allt'mvntutr desde a ultima opera-

ção. que u kxlirpação ria laringe é sum-

wamuntc perigosa_ e, n u da uma [arinv

ge. artwtt-ial_ pr-«jurlic nn.

:la ilnhrnwlterus Haus harmuxn r're-

gulaml-ull) tia familia imperial] prescreve

que, sem o ('tmsentimeutn du Krnnpriul e

do rn m da casa n.quy não poder¡ pra»

¡ÍGHIK uma apuração, :uma a que pare-

ce inevituvcl. Cumulth sobre t'sle aa-

Slllupln, o principe de Bismarck declarou

que n our-ray I .xú pôde scr Ieda pelo pru-

lesaurf Bergtuauu.

  

   

II J llllell do l'apa.-Calcnla«ae

em .'il .Ollll u numero do: peregrinos um'

lrñn u lturun por arraih'ln rln juhilen de

Leão XIII; em perto de 2:0th curdos o

prurllmhl da cullculn catratrrdinaria du [ii-

nl de S Pedra qua se tara pur rear

uccuaum: e em mais de 4:000 contos a

valor dos presentes.

ll ainda haven't quem thame no opu-

lentn poutiticc u «pobresinhu do Vatica-

no»l!

    

Antonio Jnaqnlm de Frel-

!ML-Este nosso velho e honrado amigo

lui hn dias no Parto nunsultar us mediana

porque tem passadn hn bastante tempo

muitn inc(lm|r.url:u|o. Sc'nlímos 5a seus in-

mmmonlus c dcscjamoa n seu hrcvu res-

tabn lecintI-uto.

(”nar-mento desmanehldo. -

Cuida um pr-rindica de Malaga que u'uma

povoação d'aqurlla pmvlnria decorreu, ha

cerca de cito dias. um taum singularissi

rm.

Uma rapariga estava prestes a runlra-

hir Iniltrímvnm com um rapaz. advogada,

que jii linha duda o passa umclal de pedir

a sua ma.,

Au "msmo tempn a allurlida rapariga

sustentava uma mrrrspunllrucin :morriam

cum um tnpitàu'du exercito. que ha me»

zrs ati¡ da guarniçãn mt) Madrid; e suc-

cedeu que u seu futura esposo, ojoren

advuguln, se ncttnu um tanta incomum-

dzulu_ temia que recolher-Ee a cama por

tres ou quatro diaa, em consequencia

d'nma forte. constipação.

A noiva. para cunsolalo d'em ausencia

forçada. escrevewlhe uma carinhosa car-

ta. mas, ao mesmo tempo, escreveu nu-

tra ao militar, dizendo lhc que emflm ca-

sava cum u (Iutm, e que ainda que o arnI~

va (an militar] de tnlo n seu coração e

que nun:: pndvria oliidui-n, m uesessn»

riu inrruso, pôrem lermo âcnrrespanden-

cia v. não turn-'trem a escrever ..

Quando tratou de enviar as cartas para

o seu destino, [menu irrcllcctldamenle os

unvvloppcs, e a ¡lu militar foi parar ás

mãos do advogado e u d'este as do mili-

tar.

0 esvandlln la¡ grande, pr-rqne o que

estava ¡Ircs 's a tontrahír matrimonin des-

aliou os ¡Imans da noiva e n proprio pae

d'ella, lenda que intervir famlias intluen-

tes para u socegnr.

Mas como é natural, o casamento não

sa elfectnarú, e a rapariga de que aa tn~

ta nahiu gravemente enferma.

  

 

Numa¡ ¡oa-Iacri. - Brevemente ap-

parrrerãn em Lisboa dois novos jornaes,

n uRepurtern, de que ser¡ redutor prínv

sinal n brilhantisaimo litterato snr. Jayme
!td-th a akilo 1m II ar Ae .agarrada

 

:D EJAZET

Dejazet, a celebre actriz, cnjn typn se

tornou legendario, passou pela maia engra-

rada crenturn que tem lidn a Enmpz. Fa-

ziam-se muitos volumes cum as anedoaas

que se lhe allribuem e com a historia dus

amurca que ella inspirou. Nenhuma mn-

lher talvez ter¡ tida aos pés taummülio-

narrar, tantas poetas, tantos principese

tantos reis como ella.

Dejaaet ria ae das vietímal illnetrea que

[azia e enternecia-se como uma rreança

verdadeiramente. namnmda. pcranlr a du-

daraçào srugela dt: um ali'cuo humilde c

verdadeiro. Entre os aulogrnphoa dm seus

numerosas admiradores. guardava ella corn

muito aurrço um peq *no bilhete que um

dla the lançaram ao palm, a que diz aa~

um:

.Menina &jun-Tenham no sangue

das veias| e \'enhu aqui vel -a tndaa a5.

noutra. Chamo-me Augusto e sou lundi-

dur de bronze. Se quiter dar me uma en-

traria» para domingo que vem, mande-

me a curta pela ouvi'cuu. Para. me reco-

nhccur, saberia que Suu eu que estan sen-

tado na palma, com as pernas de tura

da grade. D'este que muito a ama, Au-

gusta.”

Bu vi th-jazet, já septttagenaria. repre-

sentar, nu theatrinhn que tem o nome d'el-

Ia. um nus mais hellus papria do seu air

plaudi . mu "portaria-.Bonaparte na

Lscola Etienne-vv Quando vi entrar na sce-

na, com passa tlrme e olhar meditalivo e

a--gurn, o nianvubn de lã annos a quem

devia perlen-U l E" tarde n \ÍmpPríll da

França, ves - r- n unit'urrne

dm coliegí ~

havia nn > w

cial nos a u»

que eu n

th'jant, a

[mudam w r

dit' 1. au [Duran, l- '

posteridade. quando eu ti l r i

Denuncinum'a o trovão de palma“ 1:

a acuihruK o gnruu_ perfeitamente supe-

rinr, com que (-lla se inrtínou para na agra-

decer. Ouviu rlepris cantar os suressivos

wuplm du vuudeuilte com uma \'oz pe-

Ilumina, n-s clara. atiuarla e segura: m

a marchar nmennute :i trrnte dos

alnmnns da Hrmln mi'itar, correr ao en--

cuntru da ravnlurãn lramada pelos collevi

pinus. gulgdr :tr-ima «hs meras com a pr~«s›

tem de um verdad: im rapaa a apostrm

hr na revoltums mm u iu pz'ln e a ener-

gia de nm t'atudanlmhn que verdadeira..

mente se clmmassc Napoleão Bnulpnrlel

Era um completa milagre o que eu ti~

nha à ta riu: meus ulbna.

No (lia Immediatn, rui apresentado a De- '

jazel. que cu morria por Mihecer parti-

cularmente. '

Encontrei-me entãn com z mãe rle fa-

milia. uma senhora de vestido de mair!

preto e louca de. rendas brancas, com os

eahellua encaneeidas pena-:dos em dois

rolos sobre as firmes, um mau) magro, nn¡

sorriso da muita expressão e de muita

bondade e. um olhar esmorecido, meiga

c intelligen m0. deixando transparecer

a limpidez d'umn alma que se extingue na

tonvirçño ¡Je-não ter leito mal a ninguem.

Fui recebido com muita Illabil¡d¡tl2;es-

tcndeu~me uma mão tlescaruadn mas ainda

bella; alludin á sua Iilhn, que ella adora-

va, como a .ua maior tellcidade, e lalluu-

me da tamilia, do rnhalhu a da gloria|

como da trindade angusla em qua se

acha resumida a maior felicidade que nos

é dado possuir na terra.

ermulha Drtígãe.

E.
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MINHA AVÓ

se

luana; !llte Is ma que um n eternidade_ ha

l'- nlu de ...na qt: eu ...a &qnd; de Seguiu, e n ::Gazeta do anm, redi-

gida- peles sara Ludgero Vianna a ll.

Paes.

In .. seu mia um. “pah-se . um..

uu¡- updhrqleli'ihaquuni  !aliam uha'n_

ilha: n

' la nim: u¡

las consertar-Mn'. rn intrla da tlru peito,

l'. nim de alciç'n_ te win e de mytiln.

,Will m_ ¡Jr-I¡ dc ml.,-a na¡ de mala aiii

N'In riu Alpha] qu! .. \ersu nã¡ meu.

nu'

mdb sexõea, muitas vem até da madm-

r -r ,

 

'que' aan-tra.; a uma mim inunda.

a. àm r. luar, a. uniu . tragam

0.a: ur... lutar! as .nu ngm...

I'ma n¡ Min que m asim u mma

 

_nen- mb¡ tultíl que nn quiri.

Arian rum-rem a pálida velhinha,

ao nlelhnr :ant-ig¡ a .na. que na au.,

rua. ...ra Hhr, .naum n Ii...

Adu-ad¡ . nu n maço ,mmol

;à que o tunlr l watr'n:

 

ug“ ainda, »ima- o amam. um.,

 

rm e Ina até n mim lnarruln

En que eli¡ arrumar, m¡ ttr let¡ iolirrneuu,

amami¡ que u¡ d. ¡olllvn a mm luz!

tr milha uma lu, .y hm mmmlatla,

mim (Itunatja de m ¡tle lutrlar.

: ...nr (um usar¡ u pu. um a m ut».

learn m jm e hruHum'air ral¡ aguia.

Citando c ú¡ s- \i-lurtu n utlislerith nlharl

ru. .1.. reyartÃI-xr m am ..tal dia,

Immla a tar_ Ignmliu e luar:

ante a \into-ria qual n um qlr u amu.,

rm mu win., . nie que r. np.,

ln permuta¡ mn juin a um

(lueíro: Ribm'ro.

 

LUCINDA

Os tens enranloa, virgem linda, '

como !rimas pcut'trantea,

nobres_ etherina. deslumbrantes,

dluma doçura a graca inllntla_

prendem. captívam mais ainda,

são seduutoresl fascinantes,

pur tão aolwrhns e brilhantes,

r» modestos, 6 Lucinda!

w. “um,

'11;rl'~l›l

  

A FRANCISCO m: REZENDE

F.“ tra-iu qm' as creanças

Foram fritas: de luz!...

Tendo a brilha una tranças

Da vista de Jeans!

 

No seu olhar, a tlux-

Ha coisas muito mansa¡

Que a alma não traduz,

i'oia são feitas d'esp'rancas...

Adoro as creanritaa.

...Oiii almas pcqueuitae_

Loiras como os u'igaesl. .

Pois recordo a inconslnnuia|

D'aquella n a tu( cia

Que nunca volta mais; ..

 

Vidal Oudinat.

 

A BOLSA Dl0URO

(Continuação)

A sua mulher quando vira entrar a mi-

seria em casav não vacillnra. Apresentam

de nova na fabrica em que nutr'ora tra-

lhara, nude se lhe deram novos traba-

lhos, que podia~os lazer em casa.

Nua dtIS em que n marido n54¡ mb»

than, esta conduzia o alho ao collegin e

tdava da eua. Tralnllnndn muito, f:-

 

ohraa e ganhava vinte francos. lato não

subgtituia o dinheiro que deixava de ga.

nhar, mas se aupportava ao menos algu-

mas privaçõca, na surrjsna do alho lhe sean

viam de retrigerlo. infelizmente este esta-

do de coisas durava jà tempo demuiado e

onmplicarase com n mau estado dos ne-

gocios que terminar¡ por attingir as con.

Mções. N'um certa dia, sr; tinham dado

a pobre mulher duas obras, uu melhor,

uma por semana.

[l'este modo a miseria tornaram; madu-

nha. Era lorçnao tomar n marinha das ca›

sas de penhures_ hn semana precutlente,

Luiza Chevlllé tinha empenhado a alllan-
ça (la casamtmtn; o seu ultimo recurso. O

marido t'tmrnu. r

Era em tudo isto que a pobre mulher

scismava ao suhir a rua das Gnrdas. jul-

gando que não teria mais i'urçaa para lu-

cur. Experimental¡ um mommlu terrivel
dedesalento. Apcrmva uu funda da algl-

beira a peça da ninm francos, c casa rura-

Inm eru para fazer a comida (Pensa uuile

e para o dia seguinte para o uma; mas

dL'pDÍl. . .

Em dez Lliaa havia ria pagar a renda da

casa; oitenta lrancus da que eram deve-

dores! .

-Nunm poderei. . . Nunca.l

Suliu curn esforço os quadro :md:er
que n wnrluzlaru á sua haliituçâm No nm-

meutn de entrar, parou, a'cnura pessoa.

Quem podia Petar ali? A usa¡ hora o filho
devia l'slñr na escala c u marido na um.

crua. Entretanto entrou e. lindu estupulael

ao ver o !nanda passeiamlu um pasaus '
tadna, de nunhaa cerrados. cum o

lilante pallitlu. Assim qua divrsuu

llier, exclamou,

-Aht é demais Lui é

Esta caiu n'uma cadeira,

o maridn, aterrorisnda, l

marido exrlanwn '

-Simr é tlerna l :

da, porqut: eatav s ba

com issu, mas tiulta›u ¡.'t '

um mr'z, aahla que não rh

'de can, nem um real du furtar!

prum-o Braun¡ tica

v 'um m p rvlarqu n

 

   
  

    

  

  

   

    

 

   

  

   

   
   

   

   

   

   

   

  

 

  

    

  

  
   

    

   

  

  

(as _cousas w. ' t

Élln btlhucíuu:

_liam meu arnignl .. ni

_ Juan Chavil'lé abraçou¡ mm ternura¡

nitendo-nm

_Quando penso que a minha quurld

mulherestn rurçada a matir pela né.
casairhtie dt: ganhar n nussa l

Ao mesmo tempo curvuu e e levantou

:lu chão n caixa de cartãn e d rum. Sul-

tou uma gargalhada terrivel:

~ClntnpreltandoL .. Tu tambem I. . .

Pois brml podem-nos vanglnriar de estar

com azar! /n

la soltar uma praga, quandu duas pe«

queuaa pautadas a purta tiraram cessar de

repente a sua cnlcra. -

-F' elle! :tiara tranqulllameute.

--I\ern uma palavra dmnle d'ella l :un

tieulnu a mãF. inrlu uhrir a porta an [ilha,

que voltava da escola.

(Çgmlw).

 

HORAS VAGAS .-v

  

NOVlSSlMA

3-3 O jornal d'esta terra é um jaum!

nu merma terra.

 

    

  

Porto.

Naum d*Allvuqrquue.

Decifmção do nnmem antecedente-t!

radn noviasima-«Algnliaa.



  

      

LA BORDADORA novo llllllllll mansa

N. @atum da pmndnria laguna. L1 Empresa de «La Blvrdldnrn de Bar- A' venda,l;nln?nAdo!:esz.sem Mas na

Í _ w d¡ “uma" da porra_ m¡ ao come¡ cel_an periódico de Dilmjm y hbürcs de livrar-lu da Fono e rDVÍucías.

cAPMw¡ n_- m' magnum-se “é à, 12 m¡ Renata, acaba de publicar nn preciosa Al~ Pedidos para x mp¡ do Loureiro, 56-

: ras da mnnhâ do dia 28 do corrente Inez hum de tbewlarios, cifras y otros mprl- Porto.

ÀANNUNOIOS l Sustenm dos presos

__l

l

 

de novzmbm. propostas para o forneci- 0h05, lado propio bar¡ bordar, haciéndole

10mm' um? COM“EMOMIWO mento_ duram» o :mm da 1888, do sus~ 'Emmendlble su pulmão:: y elegan'm en

”A INAUGURAÇÃO m EST”“ DE D' lenta dos presas indipntstt da (main da las letra. Bau no »rm um um¡ de 50mm a¡

AFPONSO HENRIQUES mesm¡ Relação, cuja quahdídt e qmü- Manuel de Moura. o seu em. e de 400

› _ dude e damals condições constam da res- Sn Admlnlslncíon.-Bscndlllm, 55,11“- réis. Pedidos à administnção da :Gama

peeling lnslrurcões. que podem ser na_ calma. Modem“.

_9- . minldls todos os dia_ desde :a lo bons

 

d¡ manhã nlé a! 3 da tarda, no carlorlo

da mesma cadell.

l' -. < › ' Os retenderam concorrer a esle l V
pa del . Esta ru¡ mn:: ubltca- Fl“ P . t .

«3.10:» mx?“ lilteraãa ao sem Do. lornectmenlo, devem-r dlugn as suas pro- l A

. mlwgot Gnlmrrici, encontra-ae à venda no P0““ em um Mk"“ “O “5-" pm“" _-

Parm, na TPdIWÍD do :(hmmara'o Partn~ "dor "ÊZÍO .junm d¡ “maçã“ “0 ?07107 . .-

I gm. a umm Lnllo; em Guimarães, ru] sem deuznaçaô em"“ du numa do for- Fannln peitoral femglnosa (ln l'harmcla Branco em Belem

em du snr. Domingos ?grandes Gnlmh WWW' _ à

A* 9mm““ E"“ “mn“ p 1" ”mm" Praias» all'nento reparador. sxwllente wnim recanelilnintc; esta farlnha, a nnl:

,excf'n pmcnndor rúgiu, às 12 hnran da ni“ ,› . . .. .

_ _ , prltlleglavla e Iegalmenw nuclnnsalls. é muito agradavel e nultsw'nnt para fall¡

r Envia-ae a quam mandar n impomncla m““ “Queue a“" 28 d“ °°"°'“°› M de appelilc, doenças da peito, para cnnvalascr-mea. peswas ldnsns. alcança!, ¡tua-

__ __ - _ seu gabinete, na referiu secretaria, . ç à .

120 ?043 em “WWW“ Em seguida abrir m m ”Num pub““ mlas, em geral pm os dehllmdos, qualquer que sua a calls¡ da dl›b|||d3lle.

F pura que os ¡nleussndos possam lar" em

tem de licltaçào rtm'ns prnyostas. a um de

ser adjudiudo o fornecimento a quam o

Ádubo mineral agricola “i'll5132“?mlíãí'aã'2'âlãão ..um VINHO NUTBITIVD DE CARNE

ntí- h 'loxerico não ¡presenlnr no mesmo luto a quantia

e a p y :le 110005000 réis on os tltnlos da divida

rica, TU, Tounl.

   

  

publica mulvalentns, nos termos do artigo “me” 'Ellllmeme ¡Hüersado pala govarnn. a pela junta da saude pnbllcn de

753 do ¡,guhmenlo sem da mnubumr Porlugal,|d¡›cmueulus 1:' 'alisadns pela mnsul geral do Inp=rio do Brazil. E muita ulil

' l em c“. de “hu-,1 de 3¡ da ¡ 051.. de 133¡ de. nf* @nVl-GWPÇI Ala lojas as doenças; augwnenta cunsidemvulmenta as !nrças nos in-

E““ál“?:aâ°1$31dí :mm nmm- vcnfÃn Jum.; a ¡1"ch !or ..um-;no n "WW“ “"h'm'dlw P mil¡ n noventa de um mola extraontinnrm. Um caliae d'es-

' a FMM' as “a“ ¡em 'a pm_ mnmmnw ”regem“ um“, “uma ou lu \'lllho: rçprwenta u-n l_›urn bll'e. Achnse à venda na Pharmncia Franco, em Belem

Ile decnmpnr-se na humidade, rm. caução_ nus turmas do migo 509.“ do Gov ° n“ WWF““ Wilma“”-

sulplmreln da carlanna natural, dlgn :lu Fracasso Civil, e entrar u¡ dela-

ente conhecido, como mmadio gaçãn da Cain Geral de Depoíltns com

' lenda além d'inso a pm aunlla quantia nn titulns equív¡ entes até r a

' m mlnbn agric a, ¡les-\áellwiviulnlle do contruã.
-l RA -A-

mcule as videirns rm Secretaria da procura ari¡ rénía 7 de ¡ r ,, ; P

!min as plant”. De. novembro de 1887. e y XARUPL PL“ÚIHL “MLS

uva de S. Domingas 11.' Antonio Angrqu de Srt Varella,

S"“MO da Hum""- Unlcc legalmnnle auclorimdo pelo Comenta de Saule Publica Ile Porlugü. eu-

_ -V 'saindo e Ipprnvad't nos ho¡ »i es, Cada lrasm Ml'n arnmpanlndn de um impresso com

as olwrvaçõns do: prlnc < medims :le Liaboa_ rcmnhurinlns !MIM m les do Bm-

zil. \'cmlwsu na Pllarmma Franco em Br:le e nas principales pburmuudsl

     

  

  

  

   

 

  

  

 

  

    

  

     

   

 

  

    

ASA DE VILLAR ”ALLEN Pllllllllllll E DIlOGllll-l lllDlCllllL
.. f 237,- Rua de Sá da Bandeira, 239

dv -_.' 'VÍix'rzr-¡os DE DEERENTES IDADE'S “E

FERREIRA a IRMÃO
vultos mc com¡ rms tasnwulas , _ _ A A ,

800' 00m mono' mm) 16500' WM_ mu“ c 35800 a #mm '11,llulltllthlllllll.790. casa .wma da esquina da l'Imle llnva)

“VLIIL' “OSGATEL, SÂSTAEDD I: 'll OUIISGD POKTO

“ouro um““ “'U ré's a garrafa DROGAS namemes. monucms cumcos, PHARMACEUTlGUS

E vuorouumuuos

    

     

  

 

   

  

    

   

   

       

   

 

  

  

    

  

 

  

05 ?REÇGS 5U?RA *RCLUEM ñ GPKHHAFñ

VINHOS DA UNlÃO VINICOLA PORTUGUEZA Cnllvcçño rnmplett dos granulos dnsimellícos de Bltrzgra'wôy Eevllill Chanleand

Dol-m)h somam“ › ' . A _ __ (prum) ré“ “O e rmth produclns cumnml_ _n.t casa Iln Aauclm. liülJl'llZO de t'hnml: vs um

Dum' súbmmua' “cw , , ?oo'tuurnuln's e Inüdtcmaee. lasp !das annunclanlas na: Jamile.: c todas nqucllm alô

Baum m4,“, ”um“ , ,, ::ora conlwciulas na lllerapvu _ «Vvucrlnzs Mugler.:l tlmulaa pura n cabello, copas da

numa' me“ sem' , n “O .Ea Erlrurtn de carnv' d› Ln-lng ÍlZl'nN c lllrll'llnlclllüñ cirurglnns, avnlsu e em

Tlmtwy naturftl..
,, M 10m s para_ pr co dude HULK] a 3U9000: pndrudn ¡nu-.liltar s» o* .um à von-

Vinho'¡¡¡mem“ n , Mw qunnltdilll: du [uma re prega_ caixas d'aulopsta, Bmpulaç . urL-lrolnmías

Minha darem_ _ I 80 d'ullmc_ e para xlrvllur n: d mes. Furo-ps, Psppclnns varlax npparelhas

  

 

  

  
  

  

    

   

 

cuplnsx s-riugm p

.. nn, e cwluju:

\'elinhn de a, 031ml¡ ›' guu'na el

las_ (lc lulu: us «ydvmai nlé hoj: cuuhrci los,

-nu'her e creança:: ll¡ l "lula vspechea p-Ira

elasllcos para romprtmi o Num_ ditm' e !lindas

u mlullns. Alvnnlrlas rl'ar para Lluculcs, lulu):

Iarygl

wtoscopin: e

lan-h. ruacllims e

lllPl'llwl

em ll :ll

Vrll'lm . Fun'l

; lllllll lülllllllllll lo ?um

   
PREQO SR.“ Íx.\llll.›\l'.\

::n-nm 110 na dia llnmlclra-aaa  

  

   

   

 

        

 

  

   

   

 

  

    
  

   

Pl(0l'lllF.'l'Alllt)S alimentadurci para . as Eldsütas dl: Iiuhm algodão e séda. compé e

' ' l I e Y e & O -A- sem pé até adj: . v tha, e »m pç“ iiolallaa. Snspcnmríns para os es-

- rrúlos, P~cmlos e ¡Spheru ;um lnntirula urmnes lle dn'rrsas l'ur uu : lmnels para

. GERENTE lg _ im de [uma \atiawla u ven don ele.. ele. ringm: de lmlus

v . .
. .

) u ' e hat-racha para tum-z. '

Jose Antomo l 61'61er R aya . a .r .a
_ e 'orvs p' p#

81' Rua de Bonomonte' 83 pmceu ¡.\cw Hal» com uspnmn para a
      

  

  
c pan collucar nos puma. t-ln: w syplmes Ale [armas mu¡-h'ls para Px

Encarregn-se da armação do cap tn varinha. Tuhos z ima de diamle desle l utillíu m a 1'2 centímetros; dito

Compra e \'eDrla dB medios, a de papel: de mermo; emprestimo?, sobre 1¡pr fundo prm esgota de lnmnres. c. Thermo'nulrns para n l 1 e para banhos. aren-

metrns. alconml'üoi. denslmetr r ritmuslud. harcmrlros. roscnpiuz, e lentes,

regue (1:1 cobrança de dividas, tanta n'esta tíçladç wma mr¡ da pano_ almorarlzes e capsulas de parcella. alampadas a alcool, mortas, halõas tnhu: da

iquldam-se heranças, trawse de iuventarlna, juntincações, habilitações, “mr vídru, frasoos lnbolados, pruvelas, copos graduadose qpparelhos para limanadas ga-

, embargos. ensaios, recursus de recrutamentn, appeílações, aggravos. e recürâos zozu.

ima, e de lulas as aççó mmmerclws, cíveis ou criminaes; e sblicilanse to- Tendas por Jin-tn e n retalho

negocios forense e da justiça, e dependenciasje todos ns Inhumas, reparti-

crelarias do Pull] e Lisboa. w '

 

      

    

  

  

        

  
Pom-Typognphia da Etàpren Littémria e lypagraplzlm, nr¡ da Almada. 348_

 

  

     


